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RESUMO

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a frequência alimentar de alevinos de piavuçu Leporinus macrocephalus. Foram utilizados 250 alevinos de piavuçu com peso inicial médio de 2,40±0,25g, foram distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado em 25 tanques (200 litros de volume útil), com 10 peixes. Os manejos alimentares adotados foram: A = 08:00 horas; B = 08:00 e 17:00 horas; C = 17:00 horas; D = 08:00; 14:00 e 17:00 horas; e E = 08:00; 11:00; 14:00 e 17 horas. Foram utilizadas rações comerciais com 36% de proteína bruta e pellets de 2mm. Não foram observadas diferenças (P>0,05) para os parâmetros de desempenho produtivo e composição centesimal da carcaça dos animais. A frequência de arraçoamento não influencia no desempenho produtivo e composição centesimal da carcaça.
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ABSTRAT

The objective of the present work was to evaluate the feeding frequency of piavuçu fingerlings Leporinus macrocephalus. A total of 250 piavuçu fingerlings with mean initial weight of 2.40 ± 0.25 g were used in a completely randomized design in 25 tanks (200 liters of useful volume) with 10 fish. The feeding practices adopted were: A = 08:00 hours; B = 08:00 and 17:00 hours; C = 17:00 hours; D = 08:00; 2:00 p.m. and 5:00 p.m. and E = 08:00; 11:00; 14:00 and 17:00. Commercial diets with 36% crude protein and 2mm pellets were used. No differences (P> 0.05) were observed for the parameters of productive performance and centesimal composition of the carcass of the animals. The feeding frequency does not influence the productive performance and the centesimal composition of the carcass.
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1- 
INTRODUÇÃO

O piavuçu Leporinus macrocephalus, proveniente da bacia do Rio Paraguai é uma das espécies de maior porte dentro do gênero Leporinus, apresenta hábito alimentar onívoro, consumindo uma ampla variedade de alimentos, sendo que os vegetais e as sementes são itens freqüentes em sua dieta (ANDRIAN et al., 1994), características que fazem da espécie ser utilizada em piscicultura, por apresentar bom desempenho e aceitar dietas artificiais (CASTAGNOLLI, 1992; SOARES et al., 2000). Segundo Ribeiro et al. (2001) o conhecimento dos aspectos biológicos e zootécnicos de qualquer uma das espécies que congregam este gênero é de suma importância, pois podem permitir um aproveitamento racional dos seus potenciais piscícolas e zootécnicos. 
O correto manejo alimentar é imprescindível para melhorar o crescimento dos peixes, pois o excesso de alimentação pode provocar a degradação da qualidade da água, e ainda a nutrição deficiente deriva em um crescimento insatisfatório e considerável disparidade entre os indivíduos (CASTAGNOLLI, 1979). Desta forma, a quantidade de alimento fornecido ou a frequência com a qual é administrado podem influenciar no seu aproveitamento, uma vez que a ração está em contato direto com a água (DIETERICH et al. 2013). A porção da ração não consumida se diluirá/lixiviará, causando aumento nas taxas de conversão alimentar e redução na qualidade da água (ROCHA LOURES et al., 2001; POTRICH et al., 2011) deteriorando a qualidade de água, o que pode resultar em estresse e doenças aos animais (SANTOS et al., 2010),
Neste sentido um manejo alimentar adequado pode ser aquele em que os indivíduos consomem baixas quantidades de alimento por vez em mais vezes por dia, para suprir suas necessidades orgânicas (ROCHA LOURES et al., 2001) ou que possua uma capacidade de armazenamento que permite consumir uma quantidade adequada de alimento que atenda sua necessidade uma única vez ao dia. Neste sentido, o objetivo do atual trabalho é avaliar a frequência alimentar de alevinos de piavuçu Leporinus macrocephalus em sistema fechado.

2- MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório de Aquicultura - Desempenho Zootécnico do Instituto Federal do Paraná, Campus Foz do Iguaçu, por um período de 35 dias.
Foram utilizados 250 alevinos de piavuçu com peso inicial de 2,40±0,25g, distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado em 25 tanques de 250 litros, dotados de sistema de recirculação, aquecimento da água e aeração constante. Cada tanque foi considerado uma unidade experimental com 10 alevinos. 
As frequências alimentares adotadas foram uma vez ao dia – pela manhã; duas vezes ao dia; uma vez ao dia – pela tarde; três vezes ao dia e quatro vezes ao dia (Tabela 1).

Tabela 1. Frequências alimentares adotados para o piavuçu Leporinus macrocephalus 
	Tratamentos
	Horários de alimentação

	
	8:00
	11:00
	14:00
	17:00

	A (uma vez ao dia - manhã)
	X
	
	
	

	B (duas vezes ao dia)
	X
	
	
	X

	C (uma vez ao dia - tarde)
	
	
	
	X

	D (três vezes ao dia)
	X
	
	X
	X

	E (quatro vezes ao dia)
	X
	X
	X
	X



Para a condução do trabalho, foram utilizadas rações comerciais com 36% de proteína bruta e pellets de 2mm, fornecidas baseadas em 10% do peso vivo dos animais ao dia, sendo que as correções das rações a serem fornecidas foram realizadas através de biometrias aos 14 e 28 dias. 
Ao final dos 35 dias de experimento, os peixes foram mantidos em jejum por 12 horas para esvaziamento do trato digestivo e posteriormente foram pesados e medidos para os cálculos de peso final (g), ganho de peso (g), comprimento final (cm), conversão alimentar aparente, fator de condição e sobrevivência (%) dos peixes. Os peixes inteiros foram armazenados em freezer (-18ºC), para realização das análises de composição centesimal (umidade, proteína bruta, lipídios e matéria mineral) da carcaça.
Todos os dados obtidos foram submetidos a analise estatísticas ao nível de 5% de significância pelo programa Estatístico STATITIC 7.0, em caso de diferenças foi aplicado o teste de Tukey.

3- RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os parâmetros de qualidade de água foram monitorados semanalmente e a temperatura duas vezes ao dia, os quais apresentaram medias de 27±0,45°C para temperatura, 7,54±1,09 para o pH e 6,47±2,08 mg/L para o oxigênio dissolvido, os quais permaneceram dentro dos parâmetros aceitáveis para o cultivo de peixes tropicais. 
Não foram observadas diferenças (p>0,05) para o peso final, ganho de peso, comprimento total, conversão alimentar aparente, fator de condição e sobrevivência dos alevinos de piavuçu (tabela2 1).

Tabela 2. Desempenho dos alevinos de piavuçu Leporinus macrocephalus submetidos a diferentes frequências alimentares 
	Tratamento
	Frequência de arraçoamento
	P

	
	A
	B
	C
	D
	E
	

	Peso inicial (g)
	2,40±0,25
	2,42±0,22
	2,39±0,20
	2,40±0,15
	2,38±0,16
	>0,05

	Peso final (g)
	9,29±1,20
	9,12±1,22
	7,84±1,07
	9,08±0,27
	9,63±1,20
	>0,05

	Ganho de peso (g)
	6,89±1,03
	6,7±1,131
	5,45±0,98
	6,68±0,24
	7,25±1,13
	>0,05

	Comprimento total (cm)
	8,79±0,40
	8,66±0,26
	8,44±0,49
	9,04±0,43
	9,20±0,59
	>0,05

	Conversão alimentar aparente
	1,57±0,20
	1,60±0,25
	1,75±0,18
	1,63±0,08
	1,48±0,21
	>0,05

	Fator de condição
	2,14±0,69
	2,19±0,32
	2,37±0,29
	2,44±0,23
	2,27±0,44
	>0,05

	Sobrevivência (%)
	98,05±4,47
	100
	100
	98,15±4,47
	100
	>0,05


A = 8:00 hs; B = 8:00 e 17:00 hs; C = 17:00 hs; D = 8:00, 14:00 e 17:00 hs; E = 8:00, 11:00, 14:00 e 17:00 hs
Os resultados obtidos se assemelham aos apresentados por Carneiro e Mikos (2005) para o jundiá, onde não evidenciaram diferenças sobre os parâmetros avaliados frente as diferentes frequências de alimentação. Estes autores sugerem que, o jundiá possui capacidade de armazenamento de alimento por um período relativamente prolongado, podendo ser alimentado somente uma vez ao dia.
Porém, o efeito da freqüência alimentar sobre o crescimento dos peixes pode variar entre espécies, para a carpa comum, carpa capim, lambari do rabo amarelo e piapara recomenda-se quatro frequências diárias (MARQUES et al., 2004, MARQUES et al., 2008; MEURER et al., 2005; ZAMINHAN et al., 2011 e BITTENCOURT et al. 2013), resultados semelhantes também foram relatados por Wang et al. (1998); Lee et al. (2000a); Lee et al. (2000b) e Dwyer et al. (2002) onde o melhor resultado foi obtido para a maior frequência alimentar adotada. Segundo Canton et al. (2007) para juvenis de jundiá variando de 8 a 45 g devem ser alimentados pelo menos duas vezes ao dia.
De maneira geral, os fatores que podem determinam a frequência alimentar dos peixes destaca-se, o estágio de desenvolvimento (pós-larvas e alevinos) (FIOGBÉ & KESTMONT, 2003; Deng et al., 2003), por apresentarem diferença nas atividades metabólica (MURAI & ANDREWS, 1976; FOLKVORD & OTTERA, 1993), temperatura e qualidade da água (HAYASHI et al., 2004), necessitando constantes ajustes nas quantidades de ração a serem ofertadas aos animais (SALARO et al., 2008). Outro fator importante na frequência é que a quantidade de alimento a ser fornecida aos peixes diminui proporcionalmente em relação ao seu peso, à medida que o indivíduo cresce. Desta forma a quantidade de ração fornecida aos peixes a fim de proporcionar uma melhor eficiência, deve ser menor do que a capacidade máxima de consumo (HALVER, 1972), porém, acima do nível utilizado para manutenção (HARDY, 1998).
Não foram observadas diferenças nos parâmetros de composição centesimal (Tabela 3) se assemelhando aos relatados para o pacu por Dieterich et al. (2013) e Zhou et al. (2003) e para a carpa por Zaminham et al. (2011) os quais demonstram não observar diferenças na composição química da carcaça dos animais submetidos a diferentes arraçoamentos diários. 

Tabela 3. Composição centesimal dos alevinos de piavuçu Leporinus macrocephalus submetidos a diferentes frequências alimentares 

	Parâmetros 
	Frequência de arraçoamento
	P

	
	A
	B
	C
	D
	E
	

	Umidade (%)
	74,20±0,77
	74,67±1,01
	75,00±0,77
	74,18±0,62
	74,12±0,35
	>0,05

	Proteína bruta (%)
	16,86±0,61
	16,94±1,40
	16,49±1,03
	16,04±0,84
	16,47±0,51
	>0,05

	Lipídios (%)
	8,42±0,44
	8,08±0,94
	7,83±0,40
	8,24±0,52
	8,26±0,37
	>0,05

	Matéria mineral (%)
	3,89±0,36
	3,53±0,12
	3,78±0,19
	3,67±0,89
	3,42±0,35
	>0,05


A = 8:00 hs; B = 8:00 e 17:00 hs; C = 17:00 hs; D = 8:00, 14:00 e 17:00 hs; E = 8:00, 11:00, 14:00 e 17:00 hs

Além dos parâmetros de desempenho e composição da carcaça, a determinação ideal da frequência de arraçoamento influencia diretamente na mão-de-obra empregada nos cultivos (JOMORI et al., 2005) é na redução da disparidade do peso final dos peixes, facilitando os manejos e a comercialização (HAYASHI et al., 2004).  Além disso a contribuição do alimento natural na complementação das exigências nutricionais dos peixes, devem ser levadas em consideração, bem como os horários mais propícios para o arraçoamento (ROCHA LOURES et al., 2001), pois os peixes em cultivo permanecem confinados e não conseguem buscar melhores condições ou locais mais propícios, este tipo de interferência torna-se fundamental na determinação do manejo alimentar. 
Um aspecto interessante a considerar sobre os resultados obtidos, é que, com o aumento na frequência de fornecimento do alimento permite ao produtor maior contato visual dos peixes, possibilitando se necessário tomar providencias, porém, aumenta os custos referentes à mão de obra, que também devem ser considerados. Desta forma os resultados aqui apresentados devem ser interpretados com um aspecto mais amplo, do que simplesmente considerar os dados avaliados e apresentados, mas também todo o contexto que envolve a cadeia produtiva da aquicultura.


4- CONCLUSÃO

A frequência de arraçoamento não influencia no desempenho produtivo e na composição centesimal da carcaça dos alevinos de piavuçu Leporinus macrocephalus. 
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